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Algumas expedições ornitológicas realizadas no Espírito
Santo em especial no século XIX e até meados do século
XX foram feitas (ou contaram com a colaboração) por
Sellow, Freyesses, Maximilian Wied-Neuwied, Emilie
Snethlage, P. Peixoto-Velho, Olivério Pinto, Helmut Sick e
Álvaro Aguirre dentre outros (Pinto 1979, Pacheco e Bauer
1995, Sick 1997). Listas de fauna para o estado do Espírito
Santo, foram organizadas por Augusto Ruschi, para aves e
outros grupos (Ruschi 1953, 1965, 1966, 1967). Também o
mesmo autor publicou dados de aves (e outros grupos) de
regiões específicas do estado como Comboios, Caparaó e
Pedra Azul (Ruschi 1978a, b, 1982). Mais recentemente
alguns trabalhos de aves foram realizados apenas para de-
terminadas regiões do Estado ou para localidades específi-
cas como por exemplo: Venturini et al. (1996) retrataram a
fauna de aves e mamíferos para o Parque Estadual Paulo
Cesar Vinha (Guarapari); Simon (2000) estudou as aves da
Estação Biológica de Santa Lucia (Santa Teresa); Venturini
et al. (2000a, b) estudaram a fauna de Aves dos municípios
de Santa Maria de Jetibá e Itarana; os autores em 2001 com-
pilaram dados de aves (e mamíferos) da Reserva Natural
da Vale do Rio Doce, Linhares que estão sendo atualizados
com trabalho de campo; Argel-de-Oliveira (2002) estudou
as aves da Reserva da Foz do Combóios. Permanece assim
uma lacuna no estudo da totalização da avifauna capixaba,
em especial com a documentação dos registros.

Como contribuição ao conhecimento das aves do Es-
pírito Santo são relatados aqui registros de algumas espé-

cies de aves de ocorrência pouco comum ou inédita para o
Estado, em sua maioria documentados e que têm, relati-
vamente, uma ampla distribuição geográfica. Também fo-
ram levantados motivos para a ausência destas espécies,
até então no Estado, em face de sua ocorrência em estados
próximos em especial nas lacunas existentes em obras de
abordagem sobre distribuição geográfica.

MATERIAL E MÉTODOS

Os dados aqui relatados fazem parte de trabalhos di-
versos dos autores durante os anos de 1996 a 2002. Os
registros foram obtidos através de observação direta com
auxílio de binóculos (Zeiss 10x40 e 8x30). As documen-
tações foram feitas através de gravação da vocalização
(gravador sony TCM 5000 EV, microfone Sennheiser ME
66), filmagem (Sony TRV 110), incluindo a vocalização
em alguns casos, além de fotografias (Canon EOS 500 e
tele 100-300 mm). Também fotos de terceiros (A. S. Amaral
Neto) foram usadas como documentação (Canon EOS 5,
lente 300 mm com duplicador) de uma das espécies rela-
tadas. Este material encontra-se depositado no Arquivo
de Dados da Originalis Natura Ltda, Vila Velha, ES.

RESULTADOS E COMENTÁRIOS

Os registros das nove espécies mencionadas abaixo
foram obtidos em dez localidades de um total de seis mu-

Registros documentados de aves inéditas ou de ocorrência rara no
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nicípios em altitudes que vão desde o nível do mar a 1100
m e inclui áreas litorâneas e interioranas no Estado do
Espírito Santo (tabela 1).

Syrigma sibilatrix (Maria-faceira). Sua ocorrência no
Brasil está assinalada para o Rio de Janeiro e Minas Gerais
para o sul, além de um registro isolado para o Piauí (del
Hoyo et al. 1992, Sick 1997). Pinto (1964) e Aguirre e
Aldrighi (1983) citam a espécie para o sul do Brasil (Mato
Grosso, São Paulo, Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do
Sul). Em qualquer das citações exclui-se o Espírito Santo.

Um indivíduo, que estava forrageando, foi observado
e filmado no dia 6 de novembro de 2001 em área de pasto
alagado próximo à Estação Experimental Bananal do Norte
(INCAPER), Cachoeiro de Itapemirim. Este parece ser o
primeiro registro para o Estado e, juntamente com o do
Piauí pode indicar evidências de ocorrências, possivelmen-
te raras ou sazonais, em outras localidades do Brasil entre
estes dois estados, apesar de ter uma população disjunta
mais a noroeste da América do Sul (subespécie diferente).
Tal evidência deve ser levada em consideração em estu-
dos de áreas no trecho supra-citado a fim de esclarecer
esta aparente lacuna na distribuição desta espécie. Cha-
mamos atenção para o fato de alguns observadores ama-
dores ou mesmo estudantes iniciantes em ornitologia
(como já pudemos verificar) confundirem esta espécie com
Pilherodius pileatus, em especial pelo azul (neste caso do
bico) e coloração geral clara, ou seja seria uma possibili-
dade, mesmo que remota, de possíveis registros de S.
sibilatrix passarem por P. pileatus.

Ciconia maguari (Cegonha, Tabuiaiá). Esta espécie é
considerada ameaçada de extinção (vulnerável) no Esta-
do do Rio de Janeiro (Bergallo et al. 2000). Pinto (1964) e
Aguirre e Aldrighi (1983) citam esta espécie para o Brasil
nos estados da Bahia e Rio de Janeiro (dentre outros) não
incluindo o Espírito Santo. Consta na lista de espécies de
Ruschi para o Espírito Santo (Ruschi 1953, 1967). Possui
registros para a Reserva Natural da Vale do Rio Doce (obs.
pess.) em Linhares. Foi registrado no Parque Estadual
Paulo Cesar Vinha, Guarapari, em 1994 um grupo com
dez indivíduos sobrevoando uma área de alagado
(Venturini et al 1996 e fotos de arquivo Originalis Natura).

Em Julho de 2002 (12 e 13) foram registrados e filma-
dos dez indivíduos forrageando em uma área de campo
alagado (gramíneas baixas) na região de Campo Grande,
município de São Mateus. Também uma semana antes foi
observado um grupo (com pelo menos 20 indivíduos), no
mesmo local, forrageando (J.L. Helmer, com. pess., 2002).
Na região deste registro atual de São Mateus, a espécie é
conhecida localmente como Tabuiaiá, nome popular que
consta em Andrade (1982) e Straube (2001). Segundo in-
formações locais a espécie sempre ocorre na área. Um
exemplar taxidermizado por E. Lorenzutti foi relatado por
ele como proveniente da mesma área do registro atual com
data incerta, mas da segunda metade do século XX (há

mais de 20 anos). Segundo ele, também no mês de julho
deste ano um indivíduo foi encontrado morto (eletrocultado
por fio de alta tensão) em Pontal do Ipiranga, litoral de
Linhares, um pouco mais ao sul da localidade de São
Mateus. Provavelmente, trata-se de um indivíduo do gru-
po relatado para Campo Grande. Existem informações de
terceiros, não confirmadas, de sua ocorrência em outras
regiões ao norte do Estado. Estas informações denotam a
ocorrência pelo menos esporádica desta espécie ao longo
da costa centro-norte capixaba, sendo, provavelmente, mais
comum ao norte.

Ajaia ajaja (Colhereiro). Esta espécie é considerada
como provavelmente ameaçado de extinção no estado do
Rio de Janeiro (Bergallo et al. 2000) e como espécie
ameaçada (vulnerável) para o estado de Minas Gerais
(Machado et al. 1998). Consta nas listas de espécies de
Ruschi para o Espírito Santo (Ruschi 1953, 1967), tendo
sido considerado como ameaçado de extinção para o Es-
tado (Ruschi 1954) e como não mais ocorrente para o Es-
pírito Santo a partir de 1967 (Ruschi 1976). Pinto (1964),
apesar de considerá-lo como ocorrente no passado em
possivelmente todo Brasil, cita, dentre outros estados, para
a Bahia e o Rio de Janeiro e não para o Espírito Santo.

No primeiro semestre de 1996 foram observados pelo
menos três indivíduos adultos, voando baixo, rumo ao sul,
pouco acima do brejo localizado em Vila Velha na bacia
do rio Aribiri (atrás do Hipermercado Carrefour), ao lado
da Rodovia Darly Santos. Em maio de 1998 um total de
oito indivíduos foi observado por A. S. Amaral Neto no
bairro Lameirão (manguezal de Guarapari). Além disto,
pela riqueza e detalhes na descrição, dois destes indivídu-
os eram jovens. Deste grupo, três indivíduos (adultos) fo-
ram fotografados por ele, ao entardecer, e se encontravam
pousados (limpando a plumagem) em galhos secos a pou-
ca altura da água junto a várias garças-vaqueiras (Bubulcus
ibis) em uma área aberta de águas rasas (mangue altera-
do). Este grupo foi observado nesta mesma área ou voan-
do para o manguezal, propriamente dito, por duas sema-
nas consecutivas e posteriormente não foram mais obser-
vados por ele. R. de C. Rios, moradora local há mais de 20
anos, confirma ter visto um grupo de mais de 12 indivídu-
os em maio de 2001. Estes dados podem sugerir que a
área faça parte de uma rota migratória desta espécie. Cha-
mamos a atenção para o fato desta área estar sendo paula-
tinamente aterrada e desmatada além do próprio “lixão”
do poder municipal existente na área.

Gampsonyx swainsonii (Gaviãozinho). Aguirre e
Aldrighi (1983) citam para Bahia e Minas Gerais, dentre
outros estados e não para o Espírito Santo. Ruschi consi-
dera a espécie para o Espírito Santo em sua lista de 1953 e
não a considera na lista seguinte para o Estado (Ruschi
1953, 1967). A ocorrência e posterior ausência da espécie
para o Espírito Santo segundo os dados de Ruschi e Pinto
foi discutida por Pacheco e Bauer (2001) tendo sido con-
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siderada por eles como espécie sem ocorrência confirma-
da por outros autores mas de provável ocorrência no Espí-
rito Santo.

Em 13 de julho de 2002 foi registrado (filmagem com
a vocalização e fotografias) em Barra Nova, São Mateus,
um indivíduo pousado em fio parecendo estar a espreita
de algum alimento. Esta localidade é uma área de restinga
(região de moitas e restinga arbórea/arbustiva), perto do
povoado na foz do rio Barra Nova. Com ocorrência para o
Brasil sendo registrado mais para o nordeste, centro-oeste
parece ter sua distribuição ainda não bem conhecida ten-
do por exemplo um registro novo para o Paraná (Sick 1997,
Scherer Neto e Carrano 1998). A ausência de outros regis-
tros no Estado (bem como em outras partes do Brasil) pode
estar relacionada ao baixo número de áreas melhor estu-
dadas aliada ao desconhecimento de sua vocalização e o
seu pequeno tamanho que dificultem a sua detecção em
campo. Outra possibilidade pode ser uma ampliação de
sua área uma vez que é mais comum em áreas secas e
abertas estando aparentemente se beneficiando de áreas
desmatadas de Mata Atlântica.

Arenaria interpres (Vira-pedras). Consta na primeira
lista de aves para o Espírito Santo (Ruschi 1953) sendo
que Pacheco e Bauer (2001) discutem esta informação e a
consideram como sem confirmação por outros autores, mas
de provável ocorrência para o Estado.

Foram observados e filmados dois indivíduos no dia 4
de novembro de 2001 na praia de Urussuquara, município
de São Mateus, na foz do rio Ipiranga. Estavam deslocan-
do-se com rapidez e forrageando na areia da praia, na área
de contato com a água. Possuíam pernas alaranjadas, os
desenhos brancos típicos na plumagem (dorso, asas e cau-
da) e região escura no peito com ligeiras reentrâncias bran-
cas, tratando-se de dois indivíduos adultos fora do perío-

do reprodutivo como seria esperado. Sendo uma espécie
de ampla distribuição e ocorrendo em todo litoral brasi-
leiro (Hayman et al.1986, Sick 1997) já era de ocorrência
esperada para o estado como anteriormente apontado por
Pacheco e Bauer (op. cit.). Com o aumento de estudos no
litoral capixaba é possível que outros registros desta es-
pécie sejam efetuados.

Larus dominicanus (Gaivotão). No Brasil Sick (1997)
cita como ocorrência setentrional o estado do Espírito
Santo e Ruschi o assinala nas duas listas para o estado e
para a Reserva Biológica de Combóios (Ruschi 1953, 1967,
1978a). Pacheco e Bauer (2001) questionam a as citações
de Ruschi da 1ª lista e ressaltam como espécie de prová-
vel ocorrência no Espírito Santo apesar de não ter ocor-
rência confirmada por outros autores. Pinto (1964, 1978)
e Aguirre e Aldrighi (1983) assinalam esta espécie para o
Brasil somente na costa entre Rio de Janeiro e Rio Grande
do Sul.

Em 16 de agosto de 2002 foram observados e filma-
dos quatro indivíduos na Ilha Escalvada, em Guarapari.
Possuíam a cabeça, ventre e cauda brancos com asas pre-
tas de faixa marginal branca, demonstrando serem adul-
tos. Também no dia anterior foi observado e fotografado
um indivíduo pousado no farol da ilha por C. Musso (C.
Musso e P. de J. Faria com. pess., 2002) e cerca de uma
semana antes foram observados e fotografados na praia
de Setiba (próximo à lagoa de Caraís, Parque Estadual
Paulo César Vinha, Guarapari) por C. M. Gualandi (C. M.
Musso, com. pess., 2002) dois indivíduos. Estes registros
dirimem as dúvidas quanto sua ocorrência para o Estado
colocando-o como limite setentrional para a espécie.

Pyrocephalus rubinus (Príncipe). Aguirre e Aldrighi
(1987) citam, dentre outros estados, Bahia e Minas Ge-
rais, excluindo o Espírito Santo. A espécie não consta nas
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lista de Augusto Ruschi para o Espírito Santo (Ruschi
1953, 1967). O que seria seu primeiro registro para o Es-
tado em junho de 1997 (Bauer et al. 1997) em Praia das
Neves, extremo sul do estado foi suplantado pela notícia
de que haveria um exemplar coletado no estado em 1943,
depositado no Museu de Biologia Mello Leitão (E. O.
Willis apud Pacheco e Bauer 2001).

Em 18 de setembro de 1998 registramos um macho na
área de pasto, cerca de 20 metros do rio Itapemirim, nos
arredores da fazenda Boa Esperança (Fazenda esta onde
está localizada a RPPN Cafundó), em Cachoeiro de
Itapemirim. Trata-se possivelmente de um indivíduo que
estivesse retornando de sua migração uma vez que Sick
(1984) cita fins de setembro como período de retorno para
sua área de ocorrência mais ao sul (Argentina).

Icterus jamacaii (Sofrê). Esta espécie (ou subespécie
conforme autor) tem distribuição original no nordeste do
Brasil indo do Maranhão à Bahia e Minas Gerais (Sick
1997) e, recentemente o leste do Pará e Goiás (Eletronorte
2000). Aguirre e Aldrighi (1987) citam Icterus icterus (no
caso I. jamacaii seria subespécie) para o Espírito Santo,
dentre outros estados brasileiros. Consta nas listas de aves
para o Espírito Santo segundo Ruschi o qual o considera
como ameaçado de extinção para o Estado (Ruschi 1953,
1954, 1967). Pacheco e Bauer (2001) questionam os da-
dos de Ruschi e consideram seus registros como sem ocor-
rência comprovada por outros autores mas de improvável
ocorrência para o Estado.

Esta espécie teve alguns registros documentados para
o Espírito Santo pelos autores como na Fazenda Santa
Lúcia, no vale do rio Pancas, em Colatina (2 de setembro
de 1999) e em Campo Grande, São Mateus (4 de novem-
bro de 2001), município de São Mateus. Estes registros
foram documentados através de fotos e vocalização. Nor-
malmente foram observados um-dois indivíduos, em áre-
as abertas, com poucas árvores (pasto ou restinga altera-
da) e próximas a cursos d’água ou brejo. Registro adicio-
nal foi feito pelos autores na RPPN Bulcão em Aimorés
(MG) entre fevereiro de 2001 a janeiro de 2002. Ocorrên-
cias em Jatibocas e Barra Encoberta, município de Itarana
(500-700 m de altitude), foram relatados por moradores
locais (I. Port e M. Stur, com. pess., 2000) em situações
similares, ou seja, um ou dois indivíduos próximo as suas
casas (pomares, pasto com árvores esparsas). Estes rela-
tos não parecem tratar de possíveis solturas ou fuga de
gaiolas (visto ser uma espécie muito utilizada como ani-
mal de estimação) mas, mais provavelmente, uma “expan-
são de área” desta espécie na região norte e oeste do esta-
do (a partir de Minas Gerais e Bahia) aproveitando-se do
desmatamento nas áreas referidas, uma vez que habita áreas
de clareiras, borda de floresta, caatinga (Sick 1997) ou até
confirmando os dados de Ruschi, em uma época em que a
espécie, se ocorrendo, seria ainda mais rara. Contraria as-
sim a afirmação de Pacheco e Bauer (op. cit.) quanto a

improbabilidade de sua ocorrência no Estado. A sua ocor-
rência em diferentes municípios entre o leste de Minas
Gerais e o Espírito Santo, diferentes altitudes e diferentes
épocas do ano já indicam um estabelecimento de popula-
ções desta espécie nesta que pode ser considerada uma
ampliação de sua ocorrência.

Carduelis magellanica (Pintassilgo). No Rio de Janei-
ro, ocorre, por exemplo, incomumente nas partes mais al-
tas do Vale do Paraíba Norte ou localmente [na mesma
região] como visitante em meses frios (Pacheco et al.
1996). Consta nas duas listas de aves de Ruschi para o
Espírito Santo (Ruschi 1953, 1967). Ruschi (1978) tam-
bém cita esta espécie para o Parque Nacional do Caparaó,
porém C. Bauer (com. pess., 1999) considera este dado
como duvidoso por não ter registro de outro pesquisador
independente para a área. Segundo Bauer e Pacheco (com.
pess. 1996) Emilie Snethlage em expedição pelo Museu
Nacional (MNRJ) coletou um exemplar desta espécie no
Espírito Santo em 1925, sendo este o único espécime co-
letado no Estado.

Em 24 de julho de 2002 foi observado um macho adulto
(filmado) em uma faixa estreita de vegetação arbórea ao
lado de uma estrada de serviço, próxima a um pomar.
Outros indivíduos possivelmente estavam próximos, po-
rém não foram devidamente confirmados. O registro foi
na Fazenda Camocim, na localidade de Pedra Azul, muni-
cípio de Domingos Martins (cerca de 75 km, em linha reta,
do PARNA do Caparaó e 3 km do Parque Estadual Pedra
Azul). Este registro parece embasar o registro de Ruschi
e, assim como constatado para o Rio de Janeiro, é possí-
vel que esta espécie realize movimentos sazonais ou irre-
gulares estando presente no Espírito Santo em regiões
montanhosas nos períodos frios.
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